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  VALORES E VIRTUDES




Eclesiastes é um dos livros mais polêmicos e enigmáticos de toda história bíblica. Nele, as virtudes e os valores da vida são ensinados ao contrário – de trás para frente! Primeiro, o “pregador” destaca o fracasso resultante da futilidade, da vaidade, da prepotência, da leviandade, da arrogância, da tolice e dos valores corrompidos daqueles que se julgam “donos da verdade”. O fato é que não existe verdade longe do que Deus diz ser a verdade. Depois, o livro nos mostra onde erramos e nos apresenta sugestões de qual teria sido a melhor alternativa.

Eclesiastes é a busca do homem pelo verdadeiro sentido da vida. O “pregador” nos conta como ele mesmo procurou por esse sentido através de suas experiências pessoais, de sua busca desenfreada pelo prazer, da suas observações das questões humanas e morais, revelando-nos suas conclusões a respeito da sabedoria divina. Por fim, chegou à conclusão de que o melhor que há para se fazer na vida é desfrutá-la com moderação e sabedoria, mantendo sempre firme a comunhão com Deus e a esperança na vida eterna:

“Alegra-te, jovem, na tua juventude, e recreie-se o teu coração nos dias da tua mocidade; anda pelos caminhos que satisfazem ao teu coração e agradam aos teus olhos; sabe, porém, que de todas estas coisas Deus te pedirá contas... Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais dirás: Não tenho neles prazer” (Ec 11.9; 12.1).

No estudo desta revista sobre o livro de Eclesiastes aprenderemos preciosas lições que nos ajudarão a errar menos e acertar mais, com sabedoria. Assim, caminharemos mais seguros, rumo ao verdadeiro sentido da vida, à verdadeira liberdade, ao verdadeiro prazer, à verdadeira esperança, à verdadeira maturidade espiritual e aos verdadeiros “valores e virtudes” pelos quais vale a pena viver.
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A palavra Eclesiastes vem do termo hebraico “reunir” ou “juntar” e a sua forma sugere algum tipo de cargo público. Era possivelmente um “status” eclesiástico de alguém que convocava uma assembleia ou falava perante ela. A raiz da palavra Eclesiastes é a mesma usada para o termo “igreja” ou “congregação” – Eclésia. O título do livro que vamos estudar pode ter diversas traduções: “o Pregador, o Orador, o Presidente, o Porta-voz, o Filósofo, o Professor” (Derek Kidner).

O autor do livro foi o rei Salomão, conhecido por sua grande sabedoria – “Palavra do Pregador, filho de Davi, rei de Jerusalém” (Ec 1.1). O tema do livro pode ser sintetizado: “Vaidade de vaidades! diz o Pregador; vaidade de vaidades! Tudo é vaidade” (1.2).

Quando lemos Eclesiastes, temos a impressão de que Salomão, num belo dia de tédio, sentou-se em seu majestoso trono e começou a meditar em tudo aquilo que já tinha feito na vida – e olha que não era pouca coisa, não! (leia Ec 2.1-11). E aí começou a entrar em “parafuso”; entrou numa crise existencial profunda, e disse: “Que coisa absurda! passei a vida me desgastando com coisas inúteis”.

Este é um tema instigante! Parece que Salomão está nos desestimulando. Mas vamos ver o que realmente o Senhor inspirou Salomão a escrever e que continua relevante para nossos dias.




1.	A VAIDADE DAS POSSESSÕES (EC 2.1-11)

Salomão foi um homem extremamente rico, e um pouco dessa sua fortuna está descrita em 1Reis 10.14-29 (observe o versículo 23 –“Assim, o rei Salomão excedeu a todos os reis do mundo, tanto em riqueza...”). O livro de Eclesiastes descreve, no capítulo 2, que ele investiu pesado em coisas e em pessoas: casas, jardins, bosques, gado, terras, cantores, escravos, etc... – “Tudo quanto desejaram os meus olhos não lhes neguei” (v.10). Em nossos dias ele sairia na capa das Revistas Caras, Veja, Isto é, e em mais algumas outras.

Conta-se a história de um certo rei que era muito infeliz. Ele consultou os sábios do seu palácio querendo que o ajudassem a encontrar a felicidade. Os sábios lhe disseram que a única maneira de ser feliz seria usando a camisa de um homem feliz. Então o rei mandou mensageiros por todo o reino, a fim de encontrar um homem feliz e comprar sua camisa a qualquer preço. Eles viajaram por diversas cidades, mas não encontraram ninguém que fosse verdadeiramente feliz. Por fim, quando já estavam desistindo da missão, ouviram um homem cantarolando e nadando alegremente num riacho ali perto. Eles pararam e perguntaram: o senhor é feliz? Ele respondeu: claro que sou! Acho até que sou o homem mais feliz do mundo! Não tenho quase nada, mas tenho a liberdade de vir para cá sempre que quero; aqui posso tocar meu violão, posso cantar à vontade, posso pescar, posso nadar, posso ver o pôr do sol e os pássaros me fazem companhia. Então, os mensageiros do rei desceram do cavalo, pegaram uma grande quantia de dinheiro e disseram ao homem: O rei precisa da sua camisa e ele quer comprá-la. Aquele sujeito começou a sorrir e disse: Diga ao rei que o homem mais feliz do mundo não tem camisa.

Jesus disse: “porque a vida de um homem não consiste na abundância dos bens que ele possui” 
(Lc 12.15). Salomão chegou também a esta conclusão. Vejamos: “Mas, quando pensei em todas as coisas que havia feito e no trabalho que tinha tido para conseguir fazê-las, compreendi que tudo aquilo era ilusão, não tinha nenhum proveito. Era como se eu estivesse correndo atrás do vento” (NTLH - 2.11)




Do que a gente precisa para ser feliz? De onde vem a felicidade?







2.	A VAIDADE DA SABEDORIA (EC 2.12-17)

Você saberia me dizer quantas horas tem um ano? Sabe quantos segundos tem um dia? Sabe quantos dias dura a primavera? Sabe qual é o diâmetro da Terra?

- Ei pastor, que negócio é esse? Essa aula é algum tipo de vestibular? Acha que eu ando por aí com uma enciclopédia debaixo do braço?

Se você soubesse responder, na ponta da língua, eu diria que você é um gênio. Mas, para Salomão isso era “moleza”, pois ele sabia muita coisa mesmo.

A Bíblia diz que “de todos os povos vinha gente a ouvir a sabedoria de Salomão” (1Rs 4.34). Diz ainda que num certo dia ele recebeu uma visita especial: “A rainha de Sabá ouviu falar da fama de Salomão e foi até Jerusalém a fim de pô-lo à prova, com perguntas difíceis.... Quando se encontrou com Salomão, ela lhe fez todas as perguntas mais difíceis que pôde imaginar. Ele respondeu a todas; não houve nenhuma que fosse difícil demais para ele responder” (2Cr 9.1-2 NTLH). A rainha ficou tão impressionada, encantada (e acho que até apaixonada) que acabou declarando: “Eis que não me contaram nem a metade da grandeza da tua sabedoria” (2Cr 9.6). Deu para perceber a extensão da sabedoria desse homem?

E apesar de toda essa sabedoria, Salomão acabou descobrindo que é tolice se esforçar demais para adquirir conhecimento (Ec 2.15-17), pois o final da vida do sábio é o mesmo da vida de quem não sabe nada – ambos caem no esquecimento. Salomão teria dito mais ou menos assim: “De que me adiantou gastar anos e anos para descobrir o diâmetro da Terra, se tanto eu como aqueles que nem sabem que a Terra tem diâmetro, vamos todos acabar no mesmo buraco, debaixo da terra?”




Só existe um conhecimento e uma sabedoria que vale a pena adquirir, pois faz diferença na vida de quem a possui – é a sabedoria que vem de Deus, que é eterna e que nos dá esperança – “A sabedoria que vem do céu é antes de tudo pura; e é também pacífica, bondosa e amigável. Ela é cheia de misericórdia, produz uma colheita de boas ações, não trata os outros pela sua aparência e é livre de fingimento” (Tg 3.17 NTLH).







3.	A VAIDADE DO TRABALHO (EC 2.18-26)

E, ao chegar mais perto do final de sua vida, Salomão realmente entendeu o quanto “correu atrás do vento”. Ele “ralou” a vida toda para adquirir conhecimento, sabedoria, riqueza e fama, mas percebeu que enquanto juntava seus “tesouros”, não tinha tempo para desfrutá-los e, no fim de tudo outras pessoa iriam esbanjar o que ele “a duras penas” conquistar – “Tudo o que eu tinha e que havia conseguido com o meu trabalho não valia nada para mim. Sabia que teria de deixar tudo para o rei que ficasse no meu lugar. E ele poderia ser um sábio ou um tolo—quem é que sabe? No entanto, ele seria o dono de todas as coisas que eu consegui com o meu trabalho e ficaria com tudo o que a minha sabedoria me deu neste mundo. Tudo é ilusão” (v.18-19 NTLH). Em outras palavras: “esforcei-me tanto para outro se aproveitar do meu trabalho!”.

Trabalho não é castigo! O trabalho é uma dádiva de Deus concedida ao homem antes mesmo da entrada do pecado no mundo (Gn 1.28-30; 2.19-20). Porém o trabalho deve ser um meio de vida e nunca um meio de morte – você tem que trabalhar para viver e não viver para trabalhar. Muitos colocam o trabalho acima de tudo e de todos, e se esquecem da família, da igreja e dos amigos.




Quando o sonho de riqueza se transforma em pesadelo?

O trabalho dignifica o homem ou é o homem que dignifica o trabalho?




CONCLUSÃO

Podemos concluir que o homem não tem capacidade de encontrar satisfação por seus próprios méritos, por mais que se esforce “tudo é vaidade; tudo é correr atrás do vento.” A satisfação verdadeira é um dom que recebemos de Deus, assim como a salvação, e só a alcança quem reconhece que os valores verdadeiros são aqueles ditados por Deus na Sua Palavra. Diante disto, jovem, pare de correr atrás do vento e corra para os braços do Pai.
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Se Deus permitir que vivamos mais um ano, Ele estará nos presenteando com esta quantidade de tempo:

31.536.000 – segundos

525.600 – minutos

8.760 – horas

365 – dias




A pergunta é: como vamos usar esse tempo maravilhoso?







1.	O TEMPO

No dia a dia lidamos com pessoas diferentes, trabalhamos com recursos diferentes, empregamos materiais diferentes, recebemos informações diferentes, mas há um recurso que é igual para todos: o tempo. O tempo é:

1. INELÁSTICO: não aumenta nem diminui.

2. INDISPENSÁVEL: é necessário para que aconteçam todas as demais coisas.

3. IRREVERSÍVEL: não volta atrás.

Não podemos dizer – “não tenho tempo”, pois ele é igual para todos, mas quem decide como usá-lo somos nós. Assim sendo, eu decido “não ter tempo para determinadas coisas” e “ter tempo para outras”. A única exceção a isso são as emergências.

A Bíblia nos ensina que Deus é o Criador do tempo (Gn 1.4-5,14). Por esta razão, Ele espera que os Seus filhos o usem com sabedoria.







2.	TUDO TEM SEU TEMPO DETERMINADO (EC 3.1)

Tudo tem seu tempo certo. Tempo certo para plantar (v.2), a hora certa para tomar um remédio (v.3), tempo certo para ajuntar pedras (v.5), as lojas têm horário de funcionamento para buscarmos algo para comprar (v.6); ainda que estejamos na era da informática e dos bancos 24h, há certas transações que exigem um horário certo para guardarmos dinheiro ou pagarmos uma conta (v.6). Assim como essas atividades, outras também têm seu tempo certo. Momento certo para namorar, para enviar um currículo, para ir atrás de um sonho, para ter um filho, para falar com o professor que não acredita em Deus, para exortar em amor um irmão que vive em pecado, para sair de um emprego e ir para outro, para mudar de cidade.

Saber quando é o momento certo, a hora certa, a melhor oportunidade, requer de nós sabedoria e discernimento.

1. O que Deus quer que eu faça?

2. Senhor, é a hora certa, o momento certo, a melhor oportunidade?

3. O que o Senhor preparou para mim, hoje?




A palavra de Deus e a oração são fontes de sabedoria e discernimento. Juntamente com o conselho de pessoas maduras, teremos a ajuda necessária para tomar a decisão correta na hora certa. E pelo fato de tomarmos decisões diariamente, todo dia é dia de buscar a sabedoria na palavra de Deus.

Quando Deus nos diz que “tudo tem seu tempo certo”, Ele nos coloca num processo de dependência e amadurecimento, exercitando três áreas do nosso caráter:

• paciência

• esperança

• fé

Paulo, Pedro, Moisés, e todos os grandes homens de Deus fizeram o que fizeram em dias de vinte e quatro horas. Vamos aproveitar o tempo!







3.	HÁ TEMPO PARA TODO PROPÓSITO DEBAIXO DO CÉU 
(EC 3.1)

Aqui a palavra nos exorta a administrar bem o nosso tempo. E administrar bem o tempo não significa fazer mais em menos tempo, mas realizar o que Deus tem para nós no tempo que Ele preparou para nós.

Fazer a vontade de Deus não significa apenas “fazer a coisa certa”, mas, “fazer a coisa certa, na hora certa e da maneira correta”.

Eclesiastes 3.11 nos ensina que “Tudo fez Deus no seu devido tempo”, e acrescenta no versículo 14 –“Tudo quanto Deus faz durará eternamente”. Podemos dizer que Deus fez “tudo” certo e da “melhor” maneira (formoso e que durará para sempre).




3.1 TRÊS PRINCÍPIOS PARA BOA ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO

a.	Alvo: “fazer a coisa certa”

b.	Prioridades: “na hora certa”

c.	Planejamento: “da maneira correta”

A maneira como vivemos é determinada pelos nossos alvos. Os alvos que escolhemos são determinados pelas nossas prioridades. E para alcançar os alvos devemos seguir um planejamento.




3.2 ESTABELECIMENTO DESTES PRINCÍPIOS

a.	Alvos elevados: fazer a vontade de Deus através da obediência à palavra de Deus.

b.	Prioridades cristãs: decidir obedecer a Deus e decidir dizer “não” para as outras coisas. Vou orar 10 minutos todos os dias. Vou ler a Bíblia 15 minutos todos os dias. Vou falar de Cristo para uma pessoa esta semana.

c.	Planos coerentes: o fim não justifica os meios. Se meu alvo é falar de Cristo para uma pessoa nesta semana, tenho que ter uma conduta coerente com a mensagem que vou pregar (por exemplo: Eu falo “Deus é 10!”. Mas eu sou um aluno nota 5.

Isso é uma incoerência).




3.3 O ENSINO DIVINO

Quando Deus diz que “há tempo para todo propósito”, nos ensina:

a.	prudência (Ef 5.15);

b.	saber aproveitar as oportunidades (Ef 5.16);

c.	administrar bem o nosso tempo (Sl 90.12).







CONCLUSÃO

O tempo é uma medida que não muda, é igual para todos. O que muda não é o tempo, mas o uso que fazemos dele. Nós somos responsáveis pelo uso que fazemos do tempo, e prestaremos contas a Deus de como usamos o tempo que Ele nos deu (Ec 11.9). Temos 8.760 horas na nossa frente (se Deus nos der mais um ano de vida). Como vamos usar este presente do Senhor? Peça que lhe ajude a usar seu tempo com sabedoria. Se você fez mau uso do seu tempo até aqui – há esperança! Pois “Deus fará renovar-se o que se passou” (Ec 3.15).

Faça um projeto para o dia de “hoje” e outro para a “semana que está começando”. No próximo domingo compartilhe o que você fez com “24 horas” e com “7 dias”.




PARA PENSAR:

John Wesley, pregador do século 18, andou montado num jumento por 250.000 milhas (equivalente a mais de 10 voltas ao redor do mundo), pregava até 15 sermões por semana (40.000 em toda sua vida), ainda, escreveu cerca de 250 livros. E aos 80 anos de idade se queixava apenas de não conseguir trabalhar mais do que 15 horas por dia. (Fonte: Pastor Abdénago Lisboa Jr.)




E você? O que tem feito com o tempo que Deus lhe tem dado?
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Atualmente, a corrupção é assunto em várias áreas da vida social. Em uma viagem que fiz a Cingapura, em 2002, um grupo de irmãos de mais de vinte países testemunhou que um dos maiores problemas de seus países é a corrupção. Isso nos interessa porque, independente de onde você estiver, a corrupção pode estar presente na sua vida, ou como tentação ou como consequência. Nesta lição, procuraremos aprender o que a palavra de Deus nos ensina sobre isso e o que podemos fazer para não proceder como o mundo.







1.	A ORIGEM DA CORRUPÇÃO (JÓ 15.16; JR17.9)

Jó mostra que a natureza do homem é corrupta, ao contrário do que dizem os adeptos da Teoria Positivista, os quais afirmam que o homem tem o direito de buscar o seu bem, independente dos meios, pois ele é bom. Para Jó, o homem bebe a iniquidade como água. O texto de Jeremias confirma as palavras de Jó, falando daquilo que é feito o nosso coração. Nós temos uma tendência crônica para ser corruptos.

Jesus ensinou que é do coração do homem que sai toda imundícia, todo desejo de maldade (Mc 7.15). A corrupção é exatamente isto: o benefício ilícito de um em detrimento do benefício lícito de outros. Obviamente, querer o seu bem não tem nada de ruim. O problema é a forma como nós buscamos esse bem. Aqui é exatamente onde o problema entra pelas portas das nossas igrejas. Como é que podemos viver de uma forma justa em um mundo tão depravado? A seguir, relacionamos três áreas mais relevantes para estudarmos a ação da corrupção.




1.1 A CORRUPÇÃO PÚBLICA

Aqui, nós vemos os governantes abusando do poder que têm para causar dano àqueles que os puseram no poder.

•	Daniel 4.27 – Daniel ensina ao rei Nabucodonosor que a sua esperança de receber a graça de Deus é abandonar a injustiça e servir ao povo, o que deveria ser a sua atividade principal como rei. A prática da injustiça vinda dos governantes é algo muito comum nos dias de hoje. Muitos dos representantes do povo são também os que o maltratam.

•	Mateus 26.14-16 – O pagamento de propina por favorecimentos ilícitos é uma prática constante em nossas sociedades, tanto liberais como mais conservadoras. Na verdade, quanto mais rígida for a regra, mais provável será a presença dessa prática. Judas recebe dinheiro ilícito para entregar Jesus aos oficiais judeus. Isso é uma das formas mais populares de corrupção, e muitos de nós nos vemos na condição de receber algo somente como pagamento de propina a um agente oficial. Precisamos fugir dessa prática.




1.2 A CORRUPÇÃO SOCIAL

De acordo com a Bíblia, a corrupção não é só um fenômeno do setor público. O setor privado em geral também está embebido nessa prática.

•	Habacuque 1.1-4 – A profecia de Habacuque é proferida contra a violência nas ruas, a iniquidade das pessoas e a opressão de uns a outros. Isso nos mostra que Deus não aprova a corrupção dos bons valores, da amabilidade, da honestidade. Ser corrupto significa aceitar as regras de um estado paralelo ao Estado de direito. Não podemos entregar a direção da nossa sociedade ao crime organizado, ao caos social, às guerras sem fundamento. Não vemos como algo fácil ser justo em uma sociedade corrupta (v.4), mas nós somos os defensores da justiça de Deus para todos os homens, não somente aos crentes.




1.3 A CORRUPÇÃO RELIGIOSA

Uma das formas mais indecentes de corrupção é aquela que acontece no meio eclesiástico. Devido ao desejo de conseguir benefícios fáceis, há líderes cristãos que se envolvem com a prática da corrupção. Isso, além de inaceitável, é a forma mais mundana que alguém pode levar para a igreja. Precisamos combater esse tipo de corrupção religiosa.

•	Amós 5.21-27 – Amós foi enviado para profetizar aos moradores do Reino do Norte por haver um sincretismo religioso e um casamento corrupto entre o sistema de culto e o palácio do rei. Eles haviam se unido para promover a injustiça e a prostituição religiosa. Amós foi veemente quando clamou por um culto justo e puro ao Senhor, de outra forma Ele não aceitaria as ofertas dos Seus seguidores.

•	Romanos 8.7 – Paulo adverte a todos os que desejam se envolver com as coisas do mundo. Ao nos “amigarmos” com a forma corrupta de governar estamos criando inimizade com Deus. Há uma grande dificuldade em acharmos que estaremos agradando a Deus mesmo se estivermos sendo favorecidos por ações ilícitas. O crente foi chamado para ser honesto, santo, puro. Se nós nos envolvermos com a corrupção, estaremos fazendo uma escolha clara contra Deus.







2.	O COMBATE À CORRUPÇÃO (MT 5.6)

O crente vive de promessas, mas essas promessas são mais que simples esperança para um futuro utópico. Jesus nos promete uma felicidade que se realiza dentro do salvo no momento em que ele/ela se envolve com aquilo que é normativo: quando você sentir sede e fome de justiça, você será feliz. Essa é a promessa de Deus. Com isso em mente, podemos buscar conforto na palavra de Deus para não nos deixarmos corromper.




2.1 TODA CORRUPÇÃO SERÁ JULGADA POR DEUS

Eu fico surpreso com a forma como muitos corruptos se portam, quando são descobertos. Na grande maioria dos casos eles negam a participação, dizem que estão sendo perseguidos e que são inocentes, são trabalhadores, pessoas de bem. Mas o dinheiro desviado nunca retorna para o lugar de origem. Ainda bem que é Deus quem vai julgar tudo isso, pois Ele conhece o coração do homem.





OEBPS/Images/CapaEbook.jpg
VavEnS

|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

VALORES&

T udes






OEBPS/Images/baix.jpg
_ \IALORES&

wrludes

Estudos em Eclesiastes





